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DUQUE DE CAXIAS
!(� "Ua de StNl. Monloa,'/na

Eí:�<:td0 do Rio, naaeeu em 1803.
Luiz Alt'el da L'm� e Silva que
vh'l�tt ti IilI?iI' o md� brno I'erii.�·
rel d:ll a};';il1loIiO E:x:ê:rclto BtEls!­
l�h,'�l'. A 25 da Ag(�it) ccmsme­
:!1f!liMi.,lM t'l dli*a d6111IAe l!ralori()li� pi'll­
triot\\. O.lt:lti!i!� é � o'!:empl(!; m!l1i�
flU,] que deve seL' imUftdo por
todOs n6e.
Esi3.lilVa a Guerrm do Pare­

auai. O BC,iiil h�vi& lido i3p!l"
nhd\i�D pel�iI o ..��'ali. A alt� mtfl!
tl'&.19�eil'o Dio podi�mCli tjeftx:
ImdlvolII.
O êl�elo d� Pâtmla ha.vil! eon­

I!e!l�da 'OIil'l1 ai Ols�li!!ieil, mCQ�1I!
e 1'eiho� dave\m tudo I) qa� po­
diam. t�!!!.,ij que í:A P,\H� voltaíjs� ti.

. BEIL' !leii*r�b�Jleoida. Em. 1866 O�­
:z:hHI era no;:�e",do IJoma/llchmta

, lewti:l dtUl h:Jpafi nacionaÍo, Vi·
tOll'hl �p6s "Uopi�l. HamSlUã.n-

" �o1'6, �t\:1fahi! Lomss Valtltltillu,
AngilSNl'l.l. e f!:;;alnlenta Asstm­
Oão. Ll}tlEliIt bf1Tb IIJido dall'roiSi'
DO. Flnd('gI!'IH�a � ílll6il'ra .C@,JEi�.ii
l'snoerí'A;: VanelJr� oomo iA ha-
1'lf'l. nn�,ido t@r.!SIJ fel li.'e'f'oII1lQÕes
:ao húoio dó hH'iêJl'io. O p�cm·
l1Iadrj]1 da Sir.) Pll!�:.dl), M�rEmhãil')

,

Ri!,) G��:nde do Sal. bula veu-

oido todoll Oii! inimi,r.tl <:Iii! lIaa

tel,'l/il, que ele ��nt{» amav!\ e;po'
la qual tlJlnii� �iza'i1a.

E!lf�Ji'm�. deix':,u o comando
apó$ t�r oonqiÃii1\��dl.il Âlg�1l1Ji10.

Malt'aoid.��:.Kllallh �(<<Jelbe'IJ o tt·
tulo da B})\'ãa de Oaxitill, � rs­

dato dus <Btliaios:t que L!ãiz.
Âl.,s� nnll!� cflptu,rado.
Em 1880, o Brallll i)ardia ",

!Jsa Dl !iliol' f,Ji:l�d!ld(.\l.
B�a�ileiro! TUd Pátrill é 1h':B

e 6 �\a 918\ que daval lfoIID1:U' e ler­

Tir, dE-fJgI'ez�ndjJ, como Caxias,
ifJidolJ !:!queIslll que tenbram ira­
(JOto' aOVidC.1l0S. ditato:rhdlll.
O Bl7i!lSU ê e lIed Une POfQUi)

ctJlltia em Ti.
CFO

«DIA DO SOLDADO.

Comemorou-se à 25 de Ag 1itO
o Dia do Soldado. Dia consagra­
da ao Soldado, em memórte f.�
maior soldado bres.leíro, Luiz;
Alves de Lima e Silva, Duque
de c-xus, do qual ftlllamos em
outro local.
E por tsso. embora tarde, pree

temos as nossas homenagens
aos nossos queridos sold'iildo$
defensores' do Brasil.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(2' FARR[\POS
�-----------_ .. _' -"---"�

F· H Por'

ormigas e omens SILVINO M \TOSKY
Alguns anos atrsz, li numa re- tormíguetro é pura e simples­

vísrs um artigo cíe.níüco tra- mente .a rapina. comparando
rando da vida das f rmlgas. RS novamente o inseto com o bí­
ferindo-se às g'1.,"ras entre es cho h .mem spõs U 1à o.rserva ..

tes iUS6iOS 11Z';J o ,liwt r que is ção mais atenta, descobrimos
to só sncdia entre :5 espécies rue os reis da naturesa soem

camívora e herbívora. ocultar seus verdadeir.rs dék·
N '9u ele tempo eu e-a ainda g -íos cíím fôrmos' s p3lavl'ês sbs­

cr. ança e não entendi bem: o t!.'atHs - sobre a ude nudez da
que me oc rreu fOI S 'rem estes verdade o msnto jiáfan� :'a fan-
"guerras motivadas por um oon tasla ... ,'�
flUo de idéias. Grüças à riqueza, das Iadlas,

Hs pouco empo, Ismbrel-me Portugs! encheu 58 �de zelos a­

deste ar .ígo e ri da prh'eir' ideia p01J ólicos e empreendeu a "'ris­
que tivera seb-e o SSSuO"o: as I anízução dJS ní-níüs; o azeite
rormtges lutando por caüsa de de copra � iamcu os iuglesa3 e
uma diferença dA C) nceio-s in franceses a civlltzirem os po­
telectueís, tal qual os humanos Iinésíos; os lucros do ópio le­
que faZer!l I hacin s em v.rtud varam as p' tên cías européí hi
de uma Vírgula mal coloc ,da n.) a IMCifiCllr a China; o j .pone­
melo d ' um versículo bíblico ou iam c onquí ar a I\,Aa "Idra au­
de um af!jgo "J6 um iJergãmi ID6ni,,;;" a pnspe' dade dos ;rieu­
nho assinado por díplomatas., t-Is; a Italís ub ertou a Abl�sfn;a
Nada msls errsd« que .upo. urn do deepo'i�'mo do Neg',li\\ .. Mas
e�1SO bélica entre fo"mig IS por é bom p,mF já, pois não há esps­
que' um-s <ram vegetarianas e ço suücíente ,)lir'" exemplificar
outras pi]lrtidl\!'ias da teoria car t 'Ila a msgnaní nídad, do I.lu­
nívora de Wí:1:'j�mur Ste,5hans-', d,)f:s <1<: guerras, que Ilbertam,
SOU: o -que realmente OCol','e é, civilizam ,\� be neftciam os ounos
fato de as íormíg» \ carnívoras pov..s mais II'acos, eam o i,arco aa,

precisarem de comida -- i. e.: erificír) de al2'U nas vtd JS e, na­

formigas herbívoras; e as herbí- turalme te, forrando o �.11s() com
voras terem aecessídade de as l uma pequena ímoonân ia. medes­
cravos para cultivar seus tu 1- lia recom .ensa \,lor tão nobres ser­
I )S - ou seji)f: formigai carnt- Viços prestados vclunsãr.ameu­
Toras. O motivo das .oatalhas de te à humanidade.

Escolha Q relogro de sua preíerencta aor ovei­
tando as vantagens que lhe oferece a

Reloloaría Gornes
Rua Jcão Pinto 25

,
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Notas Bibho�ráficas
Livros ROVQS para a Biblio­

téca Pública:

... Aapectos da História df.t
Austría - Von Leschau-Saleteln.

'" Bahlas de AmérL:a -Wil­
llen Beene,

Tem vida uma sementinha
minuscula. Tem vida. uma her­
vlnh» que brota da terra. Tem
vida um ovinho de beija-flor.
Tem vida uma pulga que l:l. gen­
te mal vê. Tem v.da um micro,
bío que se vê só com o mícrcs-

'li: samíento -E. Martinez Es·
c6pio. Tim vida o homem. trads,
Amigo, já pensaste I' ue é a : O Milhão =-Marco Pojo.

vida? Eu acho que que a vida é "-"_'_'-

.

um ser. Se r é uma COU:,d que há outro ser e mais eu �oill
não é puramente nada. Tudo o até chegar ao peimeiro ser que
que existe é Ser O braço é ser. fez os outros.» Qual será o nome

A mão é ser. O dedo é ser. A deste prim� ro ser? Moisés, quan­
unha é ser. O osso é ser. A pe- do no Egito viu uma sarça em

le é ser. O cabelo é Ser. Um chamas e o' Viu que dela saia
ser pode ter muitos seres dentro uma voz, escutou: «Eu sou a­

de si. O homem é Um ser e tem quels que SpU». Moisés pergun­
em si D ser da vida. A vida é tou a Deus quem ele e-a. Deus
um !.I, cousa que t'stá dentro de dera a respó ,18. Deus é aque­
mim e me faz viver. A vida é (!3 que é, D�IlS é (I primeiro soro

um principio de ação. Mú's li E o ser que é a vida da vida,

ação pode ser do corpo e pode N!) terra tudo precisa de B\lxilíO
ser da mtelíaencíe. O l.orpo se alheio. ASsim como a ertancí­

move para o ade eu quero, por nhs p'rscisa Jo pai, ass m só !lOS­

que pele ínteltgencía tive uma 50 atírmar que alguma cousa é.
ideia. Eu tenho corpo. Daí tenbo porque primeiro existiu e exís­
vida corporal, Eu tenho fi liçãO; te Aquele,_ que é aqu�le que é;
Dai eu tenho vida intelectual. ,\ aquele cUJ1. essência. é o ser,
Inteltgencia quer saber

IUdo'l
Deus, o supremo ser; o foi de

Ha um prazer cio corpo e há todos �s seres, a Vida da Vida.
um (J18Zer dI! íatellgencía. Qual Arnígo, quatos oroblemas.ae
preferes? A ll..lteligencia me diz: I retlenres sobre a vi sa!
«Eu sou ser, mas acima de mim' L. J. M
-,-- --�.- -, .... - _. ---- -. _. _.- -

' .

Constitua um tundo de reserva para o futuro
�,-adquirindo um titulo da

ComUlnhia lnt�rna[fDnal Ca�Jt�IIZâ[ãD,-
Escrttõrio: Rua João Pinto, 13 - 10 Andar

Fíortanepotís
Inipetorias e d�encias em todo Eslildo
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JY.I:OSAICO
18 I �

!

PIAD� ALEMÃ
- Chu sngclche, gome S8 jq.ID&
uma ho me gue deng 2l'�Bne-i�il
-Bilbã. .

-E o m ulhé to êle?
-Mamá.
-E gome se [ame uma p�ch.
Ierde e amerrelo ,ue fala i•••
chend e'?
-- Babakaio.
-E o mu hé to êle?
-- ),Iam 8 k�: ia.

.. ,..

QU,\DRA
En quisera sê penera
Na.r coíêta de csté,
E anda dependurado
N!.iS cintura das mui'.

*

-Eu ontem caí da uma escsds
de d ez meeros d� altura.
-"E não te msch ·lcastis?
-Não; por felicidade eu gliU'a
no primeira degl'ilu.
A pretess: ra: - p.zdriahe,,tt",'P'�- você já fez li lísta dOI 11 no-

mems mais I'ustres?
- Quem era pai de de Calos II? O tÜIlOO (tndectso): - Já pro·- Carlos I. 1:·'8101'a, mas não sei qUdll V(JII- E Quem era pai tle Carlos I? pGr de foleiro. '.
- Cario. O .

...• ._-,--,_--

Casa Santa Rosa
._------�--

OrLa rirío Scar.peli
TECIDOS POR ATACl'-DO

Euã. Telegráfico: «SCARPELLI" - Fana, 1514 - Caixa, 51
'tua CODselneho Millra. N. 36 - Floríanóp..lÍÍ's

. -
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.5.�•.�!,��AP?� �_,��� ..�lori8.TI�l'e'ull1
, ço tbh3 quando ela tinha 21, qUI
é a Ítlade que êle Hem aeu.Imen­
te Q 'ando ê;e «v .r a liHle qu

i ela tem, 1,910 é 28 .erOi, tf' 't te á
(35. Juntos, 28 m HS 35 lerão. ,�
lanoso
I •

� «ExbGls,l»? Será r ubaí"? Ti-
! rar do bolso?
I «Segm"ntillção.,? Vem d( se�·
mente?

.

cD!SsUvolvlmen!o"? Se:"A cU.

Reiposta dos testes e perguu- selvímento ou disi .. mçãa?
tas do número anterior: ..

1) Rio de Janeiro; 2) Ni1veg�r.1 Por Que é?
3) Em Terremoto; 4) Gecgrafia]
4) «Qualsa-? Um 18:"ceiranista I zstavam três rapazl's conver­

expnca o lermo por meio de um; s,,"\d, nu.na mesa d, �afé. En
ex' mpío: "Por qualss aeSS8:'l 8,-! certa ho.:a um dêles pdrg·.wtéÀ:
c ontecimento- não puderam a -Porque é que '1. onça vi-J,;adot
vançar.» Bnienderam ? 5) Mar- nã f&z mal ii "1ingu'·jm? .

chou ara os -49. Nenhum doa dots rapazes sou

CHJ\R DAS DE HOJE be resp(:n�e'" a ,Jt>fg'U.(ltll.
NJ oroztmo . úrneN daremos

1· O spelído desta mulher a resposta para que os n;'ss'il
tem "õfM -1 2 pítr.goricos leitores teuham tem.

20 - Estuda que te dou a di- pe }-'ara pensar.
lPção � 1-1 • •

3° - A planta com O nümern é .

peI.V€l!.sidild':l • 2.1 •

carlos e AntOnIO. rumaõores
-4- - N'*i qU8 toda grJnte 8,- mV�tefa.,h.lS, encontram se. CIl.r­

p ecia é '000 crustácío � 1.2 . �)S pedIU um chllrm� a. AnhJltlo.

I J:.f.l!e� porem, lhe disse. -Se eu
UM TESTE: te der um dos meus, tu ficarái

um agrupamento ie rl�linhl.s [. com o dobro dolO que eu tenho
.htHild se: e Isso não é justo.
e) 1'1_'()pa Mas, se tu me deres um dOI
o) <"'al:))61r. reus tícaremos amb -s com i-
c) M;ij�da gual número de charutos Q 18D-

d) Rebanho tos charutos possut- Antonio?
A ld d d 1 lR" t 1 Quantos trzía Carlos?
A A a e e a e;,pos a x x lt

A �lOiV,-i Ú�'Xi 28 ao"s e o nol- Prefira 'sempre o afamado
v» sr. Hu uma üiferença de 7 Apentivo
anos entre ambos 28 é o dobro
"til 14, que era a i(lad� que o mo- KNOT

,

.r�
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Flf.Jri;lo6poUa, 21 de A g(ifilt�o'a;-1947
NOS-"ESPORTES' ----"--.-.-�
__ o

;; -".
- ----I - Dlga-me TL�Qzhho. de

Joao LUIZ F. de Melo onde vem o chá mate?
-- _._- 0-. --.---- - '0- __ o - -------,••

'

_ O ;,:ha mate. «fessorl'l»?

F"J2'o Simbóli CO - SiOL o eM mste. De .nd3
ele [lOS vem?

O P/ogo Simbólico terá inicio
- Bem... pr� si?-hoflt num

neste ano, no cemitério militar! sel. maí prá '1618 la de C'l,SIt e

de pi \tóía, na Italíe. onde jazem I c�á I�ate vem ,la venda dI) seu

os nossos hereís e �loríosos priJ- MIgue ."

eínhas da F.E.B.
. .or ....__."'.. ·- .. _

.

Deverá chegar só Brasil por ANEDq!�.�_��_V��
via aérea até Natal, de onde per
correrá o território Pátrio.

C'I�H?IiI'íi em HOSs'l Capital no
día 21. hoje; as 21 horos, de

onde. rJj�vej'á seguir na manhã Ido dHi 28 para Porto Alegre,
asstnetenuo a sua chegada o íní­
elo das comemorações da sema
na da Pátria.

Criadas modernas.
0_ 'I'oco piano s' quando não

há v sitas.
- Vo�ê é muito modesta ..

- Não é por medesüa. É por
qU[� quando há vísitas nao me
deixam locar ..

xxx-

- Saberás me dizer de onde
. foi extraído ,j prtmetro contra'
v�neno pare as picadas de

CO-I'bra, papai?
.. - D,'A língua de sua svõ ma-

1erna, creio eu, meu filho.

I

DE PERNA PRA:RIBA
Em um� efi>.col!l de :�duitOB,
De61fl1'ii! lá do interior,
Sôbre (li. \'ot�oilJ J& TerIA
F\�lou, 1.1i!lli di�, o pl�ilfe§f3gÍ'.

Oi! elunes eieut&Um
Com I!& m�i8 vin IlitsDÇio,
Afiui\l s8ir�l3 todos,
ComentlilDdo li explic.!içlo,

DhB9 M nhô Z§ (! nhô Q dOI:
"' Eu eDtend� mrtJemá;
É que de noite noís tu do
Fioa de perna pro •.

"�·Tudo de penl'1 '!)U r!bmr
Crêdo S� Ol('ui;[ (Di1J o nhô Zét
-Pe;;cigo enUiOl ssbê a hota,
Prá p!I'eveni li mu!é! ••

- Dr. Zegue D.3g'ue
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